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1 INTRODUÇÃO
A cadeia produtiva de frangos de corte tem buscado aumentar sua eficiência. Uma nutrição apropriada baseada em formulações adequadas para suprir as exigências de cada fase do ciclo de vida das aves, balanceando a dieta, geralmente a base de milho e de soja, é um forma de aumentar essa eficiência. No entanto, questões ligadas à disponibilidade destas matérias-primas, como a produção de biodiesel, estimulam a busca de ingredientes alternativos a serem utilizados nas formulações.
O farelo de canola pode ser utilizado como alimento alternativo ao farelo de soja, pois além de ser um alimento proteico, possui a vantagem de ser fonte de aminoácidos essenciais para as aves, como a metionina, a lisina e o triptofano. Por outro lado, apresenta como limitadores a sua ampla utilização e também a presença de glucosinolatos e ácido erúcico na sua composição, que são fatores antinutricionais. Estas substâncias prejudicam o processo digestivo das aves e podem ocasionar problemas metabólicos, com o comprometimento de alguns órgãos (CASTELL et al., 1993).

O presente trabalho teve como objetivo verificar a possibilidade de utilização do farelo de canola em substituição ao farelo de soja em dietas de frangos de corte, avaliando a sua influência no peso relativo de órgãos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
No período de novembro a dezembro de 2012, em um total de 42 dias, 300 frangos de corte da linhagem Cobb foram alojados no Aviário Experimental do Instituto Federal Sul-riograndense - IFSul - Campus Visconde da Graça, no município de Pelotas, RS.
As rações fornecidas foram formuladas de acordo com ROSTAGNO et al. (2011) e disponibilizadas ad libitum durante todo o período experimental. Todas as formulações utilizadas eram isoprotéicas e isoenergéticas, diferindo apenas quanto ao nível de inclusão de farelo de canola em substituição ao farelo de soja. A inclusão do farelo de canola atingiu um total de 100% da fração proteica da dieta, crescendo gradualmente de acordo com cada tratamento: T1 – 0% de farelo de canola, T2 – 25%, T3 – 50%, T4 – 75% e T5 – 100%.

O peso absoluto (g) dos órgãos, das aves abatidas aos 42 dias, foi convertido matematicamente em peso relativo (g/g de peso vivo), para posteriormente ser submetido à análise de regressão polinomial ao nível de 5% de significância. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. As variáveis avaliadas foram: fígado (PRFIG), coração (PRCOR), proventrículo (PRPROV), pâncreas (PRPAN), moela (PRMOE) e gordura abdominal (PRGOR).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados da análise de regressão referentes peso relativo dos órgãos estão representados na tabela 1.
Tabela 1. Peso relativo (%) do coração (PRCOR), do fígado (PRFIG), do proventrículo (PRPROV), do pâncreas (PRPAN), da moela (PRMOE) e da gordura abdominal (PRGOR) de frangos submetidos à dieta com farelo de canola.
	TRAT
	PRCOR
	PRFIG
	PRPROV
	PRPAN
	PRMOE
	PRGOR

	0
	 0,48
	1,86
	0,35
	0,18
	2,04
	1,92

	25
	0,56
	1,66
	0,31
	0,15
	2,11
	2,11

	50
	0,59
	1,96
	0,32
	0,17
	2,17
	1,72

	75
	0,78
	2,07
	0,36
	0,15
	2,18
	1,80

	 100
	0,65
	2,21
	0,34
	0,17
	2,32
	2,21

	P*
	0,0287
	0,009
	0,1943
	0,2362
	0,5319
	0,5118

	CV**
	19,63
	11,14
	8,45
	12,16
	10,28
	18,29


*nível de significância a 5%. **coeficiente de variação. Equação ajustada para PRCOR= 0,55084-0,00192x  R²= 0,63. Equação ajustada para PRFIG=1,79834+0,00417x  R² 0,71.

Os pesos relativos do fígado e do coração aumentaram linearmente com o aumento dos níveis de farelo de canola na dieta. Nas aves, o fígado é o órgão responsável por todo o metabolismo da gordura, o que pode ter influenciado negativamente a  lipogênese, levando a um aumento de peso do órgão. Além disso, os glucosinolatos presentes na canola, em função de seu efeito inibitório sobre as funções digestivas, podem ter influenciado indiretamente os padrões hepáticos encontrados (Franzoi et al., 1998) .

O ácido erúcico foi citado por Franzoi et al. (1998) como potencialmente nocivo ao coração, por elevar a deposição de gordura neste órgão, podendo justificar o aumento do peso relativo deste órgão obtido no presente estudo. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de farelo de canola na dieta de frangos de corte ocasiona elevação do peso relativo do fígado e do coração, de modo proporcional à elevação de sua taxa de inclusão.
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